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t; Vd~ cimento. Adentrando-se em direção ao agreg~
do, reconhece-se uma região i ntensamente microfr~

turada ("Figura 02"), que se acredita seja consti
tuída essencialmente por um gel de característi~

cas expansivas. Além de uma f a s e supostamente a­
morfa, observam-se nessa região fases cristalinas
de aspecto prismático, f i b r o s o ou esponjoso ("Fi­
gura 03 " re lacionadas a produtos de hidratação do
cimento (silicatos de cálcio hidratado, etringit~

port landita) e produtos da reação álcali-agregad~

Avançando-se ainda mais em direção ao centro do
agregado, constata-se uma fase cristalizada fre­
qfiente, de forma plácoide e que forma arranjo de
hábito " rosáceo" ("Figura 04"), a qual parece de­
senvolver-se nos planos de fraqueza do agregado ou
nas interfaces dos cristais.

A morfologia e a c ristalinidade dos
de reação observados junto à borda dos
reat ivos são morfologicamente similares
descritos na literatura.

O principal responsável pela reatividade do
agregado u tilizado é o quartzo tensionado, defor­
mado por fenõmenos metamórficos de alto grau, que
levaram a um aumento de sua entropia e de sua ins
tabilidade físico-química. Muito embora tenha s i~

do constatada a participação de f e l d s pa t o s alca l i
nos na r e a ç ã o , não se conh ece o mecanismo de suã
a tuação na intensidade e na c inética da reação ál
cali-si l icato . -

A presença de agregados reativos, as condi­
ções climáticas regionais caracterizadas por al­
tas temperaturas, a alta umidade do concreto (con
creto de barragem) e o con teúdo de álcalis dispo~

níveis do mesmo foram os f a t o r e s que interagindo
simultaneamente proporcionaram o desenvolvimento
de referida reação.

A associação paragenética dos produtos de rea
ção observados com o auxí l io do microscópio ele~

trõnico sugerem que o processo de expansão e f is­
suração esteja associado a o gel inicial (ge l ex­
pansivo) formado na interface do agregado, com me
nor ou nenhuma participação do gel maciço, mais
estáve l e das fases cristalizadas, possivelmente
fases secundárias diferenciadas do gel.
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A durabi lidade do concreto frente à reacão
álcali-agregado tem sido motivo de preocupação
crescente entre os tecnologistas de concreto. ~

uma reação lenta e complexa entre os álcalis dis
poníveis (ativos) do concreto e alguns tipos de
agregados. O seu desenvolvimento pode promover
tensões significativas no interio~ do concreto
que, por vezes, podem superar a resistência à
tração do mesmo, possibilitando a instauração de
fissuras.

No Brasil, a ocorrência desse tipo de reação
é pouco conhecida e também pouco documentada. Va
l endo - s e dos recursos proporcionados pe la micros
copia eletrônica de varredura apresenta-se neste
trabalho as feições microscópicas característi­
cas dessa reação, observadas em uma pequena bar­
ragem brasileira, concluída em 1971, construída
sobre o Rio Joanes, próximo a Camaçari no Estado
da Bahia.

O concreto de referida barragem apresenta-se
compacto, constituído de agregados miúdos subar­
redondados quartzosos e britas angulosas de ro­
chas me t a mó r f i c a s pouco a lteradas, de a lto grau
metamórfico. O cimento utilizado é do tipo port­
land comum, não sendo utilizado qualquer mate­
ria l pozolánico para prevenção da reação á lcali­
agregado. são observados, em regiões localizada~

padrões de fissuramento no concreto, sendo estes
mais i ntensos nas porções sujeitas a oscilações
de temperatura e umidade. Efetivamente, essas rea
ções parecem ocorrer com maior intensidade na par
t e f r o n t al da barragem (muros do cana l de ace s so]
e nos pilares do vertedouro, regiões essas sujei
tas a condições de umidade elevada e a maiores
grad ientes de temperatura.

Um e xame acurado dos agregados reativos, por
microscopia eletrõnica de varredura, revela na
borda dos mesmos um ge l compacto ( " F i g u r a 01 ") ,
de coloração mais escu ra , que representa a tran-
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FIGURA 01 - Aspecto da borda de rea
ção de um agregado onde se caracte=
rizou as seguintes regiões: gel gre
tado (GE), gel maciço (GM) e pasta
de cimento (PA)

FIGURA 02 - Detalhe da interface en
tre o gel maciço (GM) e o gel greta
do (GE). Nota-se o fissuramento do
gel, bem como algumas fases crista­
linas (F) que parecem decorrer da
cristalização do mesmo
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FIGURA 03 - Detalhe do gel gretado
(GE) onde se observa a sua cristali
zacão diferenciada, com fases pris=
máticas (P), lamelares (L) e bo­
trioidais (B)

F1GURA 04 - Aspecto do interior do
agregado reativo (AG) onde se obser
va o desenvolvimento de fases cris=
talizadas de aspecto rosáceo (RO)
preferencialmente junto a regiões
de fissuras do agregado
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